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E" no proximo:domingo (1119;)

-."povo sera «hamailo a «atari-oro

melhor dos (seus uiroito's e a mais

Limportante das conquistas ala ci'-

vilísaoao rnogterna. (tomo 'se the#

mnpenhara (l'essa missao, escu-

sacio (a avarigua-lo. O systoma ro-

-'pre;s-Putativo Gomorra-sc ainda

'om Portuga-'l no _seu estado om-

hryouario. o'u u”mh '_ 'tado (io

'perfeita aberração para falarmos

_com maior pi'o¡›i'ietlado. U povo,

hestialisaito 'por Àuma educacao

'catholica de Séculos. hão pérce-

 

be nada. nem "qiuír:porcehoiy do “

"-qne srjam garar'itias 'liberaos e na

sua profunda ignora-ncia tem ins:

tim'ttivamente 'um piodoso e sa-

rratissinm horror só pelo nome

do democracia, .-\Is' classes chal-

inarlaã" illustrzulas. 'queo podiam

olucialar e ensinar. agrada-lho?,

;- autos em *o var assim, ¡'Jorq'ue.

-- 'dOpl'íYVÍIàtTS ao 'ultimo IBXÍI'dlm) o

Corrompidas por 'uma oynira es'-

'colado nialaiultriuop va::liagom,

_asSim é que o 'porn lhes comem

;mara a satist'gajao,1 de ::um in'tp-

' 'resses e paixões desmant'róaalas. li

W "então, se não São r-mnpletamen-

te iuutois 054 osforr-,oa do meia

' duzia d'imliviiln'os”Diria io'rar 'isto

' ;a um !caminho regfular são, 'po-

"'rém,(l'un'1a esfoluçao tao lenta.

que os Sttítlâmmtfllúñcns rrsulta-

, dos mal se sentem e_ i't-ç(_›'iili«;-.c.-oin

' oeste meio infamantorla sm'io-

- 'dade portugúüa. De. vagar, mui-

tissimo (lc vagar, poderemos rhe-

'gar a uma situaçao “que. a faire

'da (tivilisacão o (los progressos

"d'estos tempos. não nos têm-'algoz

uhe demasiatlamento -t

Todavia, é _dm-m' não all'ro'iiL

xar na lucta d'essos poucosquo

pensam o trabalham 'pelo bom

'goraL Se ,é limitado o numero

(los honrados na ,sociedade por-

tuguéza, so os esforços dos nos;

sos rarissimoâ p'óliticos, jorna-

listas, escriptorés, prolétarios e

burguozes 'fine pensam a serio

._ "no levantamento da_ sua patria_

quasi que so paralama saccum:

1! em ;sob a lIlflSstl esmagadora
11105 tratantes Qdo; .cynicós. m 'ii-

to poior súccéiterarso (ls inratstir

o desalcnto e alann'lonarenr_ ao

i inimigo o ultimo reuiucto, que é

.esta (la pouca libortlarlo (lilo nos

*concedem na n-rna, na imprensa;

na tribuna e no ooniicio: Apro-

veitemo-_nos bom do que nos dao

para pot-termos obter mais algu-

ma cousa. L” (ZÓHSCHÍU, o bom

_ conselho, de .todos os tempos e

_dado por todósps pensmrlm'os.

por todos Os politicos; o l

Nuucà nenhum governo me-

i'eceuttanto que os Sum'agioa se

voltassem contra elle, como esse

'que ahi esta. A soa gerencia tem

sido tão attentatoria das liberda-

des como do decoro publico. Vil

V mos homens rute investiram com

o Paço, censuraralo-lho as bai-

xezas, a falta de. patriotismo. o

as loucas prortigalidaites, senão

roubos aos ('linliolros_da nação,

na phrase violonta (los jornalisn

tas progressistas, lançarem-aC-llie

 

iria :ago ::Í-w .maisxa'rnus

.o (.11) Niinitiiosj'íáíiã n's'., Sunris-

 

  

 

   

 

(lo rojoa_ mendigan a pa'áta, 'para r'canrlittaios? t) sr. luas: I<”errt›iia IT*
'talentos iii-:bi'iiljril'em' nas suas fos-

*tas (lo familia a fortuna (lo paiz,

mn t'otias quo foram alem (lu tu-

do que a (iuco'ucia aiimâttia. (:o~

mo nos hrorlios (”lo uasaunmto «lo

1'i1'iiiçi¡›o~rcal.Vimos limneiis_ ¡no

si; eli/.iam sufstohtamilos (la mo-

i'alitlmlo, envolveram-se cm 'im-

n'mntlissiinos contractos, em 5'11-

.zjas nogocíatas, Como o coutraclo

til) monopolio dos tahacos, como

o emprestimo de D. Miguequue

'lhzararu para gloria e padrao «lo

.agrn'otatlo miHistro (la t'azmuta.

\'imos homü'ns. Quo so tiiiiarn li-

heraes. exercer a mais esconda-

losa diutatlura, perseguir todos

os t'Linccionza-ioaj publiços (mo

lhes Dl'ül'n adverSos, 'tolerar

tentados.: tao int'amcs e indignos

como os que se praticam ha sois

'i'rwsos em Orar. Quo mais éra

(lo potter fosso corrida a ponta-

pés n'oliÍtro maix, *Quo ¡.írezassc
nm tnrlonmla as regalias liberaos

e o decoro publico“?

_O governo tora, *sem llllYLiR.

o triumpl'io. Mas .importo iquo

uma donos-?Cão i'wm s'ústêntaila
o bom dirigida (lmnonstre ao 1'65'-
Io (la EEuropa que, So "Portilgal
descig'u a 'tanto 'tino se torna iii-
oapaz liD rogimou i'epresoiitatiro,

ainda ha, 'pr-;Io n'ienoa. alguns. mi~

lharos tir) ronsoienci'a quo subtil“

protestar contra "a baixasa dos

seus C("›ll(fitift(lüO.<. Importa resis-

tir-tha (lontro tio possivel; mas

sem desalé'u'tos. som riosnjaios.

Importa cerrar lileiras contra 'u m

bando do (SSDHCUÍHHOI'uS' quo jo-

gam n'o bordol -a dignidade (Testa
térra;

.

_ _Sora o niovol *due nos guimao

ilr_›ming«;›. li tram.“iitlos na nossa

('i'ãii_;<.cieli(:i'a, e 06110.5' (to hu" cum'-

pririo 'o dem rio (.'iiiisiilãris,o 'li-

'vnfa de 'torta 7a n'uiciila é do toda

a responsabitMade, os outros 'cine

fariam aqui:: qiiiíorom 'o 'quo Vão

'para onde 'quóiran'r

 

As ELEiçoi-:s'i

 

\'ae 'outra vez Aveiro decidir

(lo seu (insano. E. ('.gOm certeza

quo optara pola rotina, em 'que

vive lia vinte anima. Ó sr. Dias

Ferreira L=_oiitiniiai'á a ser o repre-

sentanté d'esta terra, que ctespreL

7.a, o dolpgarto (i'estes eleitores,

de cuja exiátcñcia 'nom se lombra.

E a culpa não é (tell-c; a culpa é

dos capitãos mortas, quo só o oiii::-

rm'n no ¡joleiro pa 'aqua llios sir:

va os ,iiitui'ossog o' _ rhuspeitps,

pela sua álta influem-ia. De resto,

ilo lhe lombr'ar 'as_ nebusüdados

trum'a terra que Sim ericellencia

desconhece, de ll'ie reclamar os

serviços uno Aveim necessita, é

'que ellos se não iu'mortam_ para

nada. Mas a culpa ainda não_ ü

itunes; artilpa e (los populares

'que prafn'cn'i as _blandicias dos

grandes as 'vantagens da _locali-

ttmte, que tolamento so (leisíai'n

arrastar Com (luas lcrias' atra7 (to

i'.›riiueiro aventureiro que lhes

surge.. '

A Vamos' ter, pois. o sr. Dias~nistro não 14'11“54' ter' .
Forreira outra vez (lnputado por nos. Uma aITl'UI'ita «.10 st'. alattoj
_iu-im; (Jucnj serao os (jfltl'uc', tao, porque: nos tum andado aqui

at'- 5

[ii'mriso para quo essa geutalha-
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foito ¡iaiitominniro a aprogoar o

são 'zelo o (italicalzzio pola rizizuls:

para agoia nos passar o [uh sia-m

nos riar .sotisl'açües. l :na porca-

ria_ que é: muito Lam [cita nalgun-

to il 'osta 't.(=i'ra.

'.Famhum tamos. nos i'rpiil;›lii:a~

um. '045 nossos cantli-lal.t›5. São

os srs. Joaquim 'l'hoophilo lira-

ga e' ;logo Jarinllio Nuuos. Nao

traz/,mn o «otro das graças; a ro,-

i-ouunouda-los. nom a chance-.lia

4°(llltlitiilit) (la maioria ou (ramliita-

:to (lu I'Í'liiioi'iu? So. É¡ (la minoria.

quem são os ila maioria? tão. ú tia

maioria. ('onio ao entendo Osso

Pagode? Sim; 'pormib _o ilias

Ferreira para 'rio' ria maioria não

porto «loixar tio sor ¡iiotwtlile-l ho-

'to goyi-ruo e então aqui temos nos

-a'cominnação il'osta farm invio-

otcnto, o rurtl:'aloiran'iüuto iutiigzua

_(l'uma tisrru que se rn'oza. O sr.

Dias l*'t~=i'i'i3ii';¡, com os i'ogénora-

dorms. (aimliatc-os na rainara o é

.protegido por @Elos :em Awíro;

com 'os irogressistas f: a MPSIHH

coisn. ao (Joe sullhomos li: «a l'or

assim. isto é Serio, isto nim .3

uma \'ru'gi'mhn? (Zum qu" [tirano

(Skigo Avriiro que: a r-hishi mem' ã . . o
so tleii'ionstraa carla passo quo '5.Hlittl'. a ronsagitujao li uma alma,

está inferior ao ultimo l-_an'ggo ¡aB- um protosto aoicnmo mntra_ a

(tro do maix“? Uma irrisao, o acto : maritha ¡raçaurtatoaa dos nogorms
eleitoral n“esta ritlaiie. :i'ni'olit-os. À

'Mas liam: (.Ón¡¡e,\txj,n“__â m“ do; 'J'amhiem o.: nao royn horom um'candidatüà Qu““ Sã“ Hr; ombros.? 'possua 0h' ol.;›.¡ti,~¡-.__:.-; li .Mauro. 5.11“

Sa'ho-o o horo hor \'mitiira." Í'x'ao; “nlwwi WF ¡m'HlÍJS LHVM'HS mf:qm: O mm é (”FMI-rw“ n ”um“ tos ;inn lhes timzni. nos lhes' at-

'So não (lá satisfações. Mattom-ll'ua 1“““-WÍV'5 (me “WWW“ dus (“m5
uma lista na man a ultima hora (l'l'Í Sí'flil Ui“m' dói-:13111 (1') l“làãíiili'
_o la vae 0 RSCl'üYO votar no pro- 15'31”55 l“tm'P-ÊÊBS ”55%“ “fila m'
"tecido (lo senhor. Um esrarneot l “as ”É FW?? :111.0 (“NW “09'13“11"

Um sabemos nos quem é; o A dnj_ “13'3wa0!?“1313 11":(3¡)1Í:
outro ignoramo-lo. Uai o o si'. l Wiki” 1.1““” IIIÉHIID~\LI"“Í “3"
Antonio'Candido que vao scrou-' (Li-'(1.14 (PUC: (Éh -;'“,'§-;, ;iàuày
tra Vergonha noatastoseleitoraes -i;l..í!um_'"'t “um” dm ”um t J"

dos avemmscg' 1Ml'jiiiL'il'tiiitw o Ôqr'rintm' cmi-Ç
. .v, Em O 3'" Mi'lmlwiqlmm *(7 'EST uouto, o lauroailo pt“!lSILlLiUl' 'quo t
“FMI“ u deputado Por Am““- j'* honra om Cotia a parte:- este liaiz.
m «lui C(Í'.“”3'Í”h'.3“'“a“: (IS-“0 if” li' o carrajtdr mais l'nn'irailo emos
mmm' l" tl aq“" “mim“ ”("Ó 1 [fiuro quo so possa ouuoi'itiar. IC¡

aimiiathias ])t)]¡ltl:ll'l'!f_~', os: canili-

datos da democracia. Us Hnli'ra-

gios que: lixos Ilimar¡ (S(J¡H'I_',r]iti(l.<,

não ¡'.ipros-U'Atam uma trotza (lr.:

E:I3)"\'ÊÇ›H.~S n-L-:In uma Íliillllñitjüü (los

A :uniram doa llltlntith. São a ox-

lr'l"

  

  

  

do governo. São os eleitos tlasí

-:~:sê,ogouuinarlaronsr'inuria pt g

; 1
:1:7 3“. aqui“” *na ' V «a 'w sr. .m ”72k "-:N . k " .. l i

.

"E, 'SEMESTRE
CHÁ-OE M Il (JOD | Nx Sr-wzúo nas .-\NNH'WZItIS-(WIIA LINHA !3 ns.

V

t No couro os) .ioim.-.L›--(..\IIA LINHA ao HH
| _JT _ ---~_---~ ~~_-r'7*__-_'W“'

l Nouizno .\\'l I..~o :20 i~..~:.. ou to.) na. xo ill:.'.:'.ll..

_ _a . ›_ _. «' j“ '- -_ ': t _ " . ' - ~ v ' ,. , ' i HLÇHAFh'ÃIJ i.: .\I_›.\ IN'blIHI'ÍU - ltt'A o x ALFA; n: _ i; m
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ÓV'AR

Não nos (loroi'ia importar. nao

('I'nsareiut'is -tiLf o l'Fglt'ill'. pelo l:t-~

do lltt;'$.'¡llll'li!5.) (1o:: ¡ILU'I'IJSSBS lio-

litiuos o (lo (tamoanario, quo rie-
gmim'arioras u progressistas s.:

ostrangnlasíriam inntnnmonto. 'l'o~

tios' ellos valem o iuusmo, todos

ellos sao oaoams_ a porlia. da

iiicntioa's façanhas, -touos ellos

¡riem-@spoitani a ici, todos ellos

(asp-.eainham a Inoraliulmlo, tonto::
ollos nos tratam a nos. ropuhli-

canoa, com a maior intoli-i'aiioia'

!falas non). por isso. ¡uíirmanm-wr

¡urlill'oronto as suas arliitl'ariottah
dos (liri'xa (lu sor um crime.? t)

nosso tim (3 _o nossa missão (lu-

mocrata, em quostoos (t'cstn na-
tureza, não é averiguar tl'iorulo

vem o ataque e a quem o ataque
se. rlirigc; o mzamiuar so o ataque
está nos limitou* (la legalidade U
c permittitlo polar; leis (la liber-
(ianlo. *do o o. quo ::o exerça com

a maior anuiiitudo, som ohstacu-

los nom- ll(3iil$;._SU nao ú, qto:- so
rrstabolwyun rapido. (lo promote,

immerliatammâto asgarantiaaaus-
panayia o osrliwitos oll'omlic10s.

Un no primpiro. ou no âcgun-
[to (-aázo, 'o maximo. rigor, goma-
Szimo «fastigo para o inl'raotor u-
trovitliosimo,'quo 'isto do liherilar-
tlo _o tao sagrado 'quo 'não admitn
_to oreloogas, nem zalmittc hesita-

i ções.

V _til osto _o_ pril'n'-i1›io,-o verda-
tim“)tlil'mclpln (tonmrrata, quo

 

- ' . . .. _ LH¡ › ' . . .
_“O” [919% “lb“ e" ” "Ó il”“ “U“ a vr-erilaihumana¡to um osiairtano,

.'.'.0*-P~%êm“'“*°':31"** '.'“'““ “l "n“ honrmli'szài'n'io na Sua rala [Jt'lHl-ulinlõl'tom'isos nao ¡gm/v 'v' r:: '' """"~“' ria e 'na Sua \'itla.]›ill§tira, tino

 

    

   

  

t_a1'vo_'paip:i;auo !of il" ¡ l¡ 3"' :wmv-a mmol¡ illllitllllI-I'li-É _cinco
Passou? *Ál- Mi'h-i'v-í? t: "" 4/2““: rui-'z aos outros ¡althitw'ilk l-"osiux-
bme “11'01“55“"5'“H“t5 5'14"" “1"“ 1¡:;thi«~u rir_ 'l'ín'a'lt'hilo i* a, o li-

 

com optairor'a. 172' _urna iiit'auna; ; “m a” ¡NH-Ú (1115“. um”“ com ih
a, mangar tjtllllílráltllix'llnBillt! rom- “MWM Im“ mhínim. H Hp“ um“

m.“.CO-i '3 lulu-'iiuiüns HO.“HHH” “"Àfl' universitario o «[uo, podendo (lo-
mim'u' @Wim "J :UHJNÊI de P513?) Bois' (lisa-;o subir as cmnimias doPires. (.omo of; cia (aumhra nao ¡mr-gw_ Nero““ mm. um mm, u
(“lucram Ó sr_ Antonin (,:irizlritl ¡.mnlmlw. ”1105 ¡HLCFUSSCS dus
nos que_agtiontwuioe !turn _amu_ of, _l ,.ml-Ç¡_›¡N¡m._g. _
_gurãmgtte_ sab:: tanto doom-a um. 0 mm.“ ú'o dl.. _Tnsé'lacmum
necessnamos, como Rabo (lo quo MMM (“um mm.) ;UFIHUL¡$$¡_

“e“ “a 'ml “.eâuifnsumm- 0 '35' mo, som maculas, sem \'urgonlms.cravo (lo eleitor o .~\\'.E'Il“l) que ro- ;ç um ¡mhncmm de \.Mm.. qm:

@de “mm.(fm qm“” H“? Í'irlm' (IUHSI'HHHU: a sua viria na t'iGIi'lftganharem. two tem (toi-.cliques a .ins RW““_límpnhms_ E' um “.u_

“31.130", :tem sem"? “, """'."1Í'Y!":'¡"' . halliarlor int'atigarét pelo hom «lahaojtmru (rouboiunrijr um :iam-m mm”: um \.C¡.d_¡,¡-k,¡¡.0 1_n_.nmm~.¡.¡_1
'L t › “ v ' A :1 . . N*

- 1. .1““" à”. “fl "i'll“"P *if* “fla“ to. ::ao (luas excepçoes nos un'ir-dani l', um _nano q.; 'rm-1 Fin/Nr WMM dadwmhhut

O que Q'g(›'“›¡n') ii"""""'t ¡ .. , A'hi têem 'os eleitores (timi-
,()OS"' Num?” ' "'“i t ^ 1“ ' ro quamoshonrú. \otin n'ollL-rs,i a i. \HI' 'v u- .*_ ' .- ,-

_-_

:na: ..(llt-llliliñrçtmeir ._ um o ::11. “Alf !o torao praticado um dC\GI (to
Q““ *dm l“” “a“. 1°'-'(.“'d'“-1"*' consumiam¡ e torno prott-sbadozoo bastante. Pociia mugnom o

 

nos aprox acumular roin porsis-
Lancia o ([llt'. luna-nuas tlo «loren-
rler sum rçruar. Num ¡iorqno os
rogouo'rarloii-s São taos como São
'Os ¡ii-.igrossistaç, nom porque. uns
são [ao rrimimmw romo outros.
:a: sogn'i ou» 1:ei'immeraimos im-
passiroin a tarte 'to crimo ou (lo
braços cruzados perante a lui.
ruspiila. A lilnertímto é uma o in-
tlirisirzi'l..e mm _raso i'nantem com
maior energia o .firme/.a mm..
qnanclo os porscguidos sahum a
camrm a (IL-.tunilHr os porsoguitlom
roagpor sua voz ameaçados. l-l'
nobre o roller-(mto. Não são o.;
intcrosaos rugoneratlores ou pro~
m°e.'<.~;1$t:i.~ivqlit-) atlvog."unos, 'quan-
Liu Justamente ataa'nnm uns om
prol «tos outros; o o primzipiosn-
¡iurior «ta- toluram'ia, que manto_
mos, o a (leiiimri'acia que firma-
moa; i 5; .

lu' ou não vontade que mn
Ovar m! team ohmmottirlo inl'a-
mias atrozes, porsnegniçovs indi-
gnas, macas \'urgonlias revoltan-

 

. .. . ::oionnieimnto contra o tlesprozo
“NNW-(“0" e '5:9" es””w'im Y”““l' :1 ou:: os votam. Se julgam quotariamerite [ll,'ll(l›-l'liit)l¡.timãs ii .Zhliãh U5 “m“ um“&ümm “Os mw w_

1'“. 0 mim-60_ ?Sid “fl ¡ifll'N-'lê'íQü-l- do; mpiihlic-aims farão rom que,O sr, :Flllulllq ('.ítlhiLfU teams ou: A, mwpmo “os WMM”? 05m“ ¡mí-b!

nos“) u .n'f'í'fáw'm Wii"" Wim“"- 1" Ai'. “nganailoa A unica maneira
um". n “HÚÁ i'm'Í'W'". " FOX" '“” i» nos impormos aos gomrnm
"WM“ um.? se' .HW “ “l“ ,L il“" seria (tonimrior uma ;granito Vota-
“ms A” “paga“ ¡"¡'*'\¡"TÍ'“*“"“""¡' “ I (tao aos i'a'iiihlicanos. l'orouo un?
m“;lhlüm' ,n “mirim“ t“*UOs qm' tao tioavaniinos tPinomio.on¡quan-
lm populi"“ ”mim. H ”à” goi-W" to quo hoje não l'azmn «le nos ra-

' ' ; .t ° ;. , (“tllllI-“LIIUn (lo nl. Manutl Lituano.losailaimano t' uma ,-.umata vio m¡ (IU sr_ SI_J¡_m:¡¡w_ “Sim :mw-l_
St'j IlIiLHOStHlJI: i ;oyo izi A;~_f:.__i_7'¡" ?Child-_Hm,)$ Livni-H da (“hle .,_Iuitn_

Luma"“ 'LHC "5“”. ,Í ”lg-Í““ lí.” r--s ..i'.\\'uirnaintianao toraocnscirsua terra, alem «iu v v~ 'lr-.largar nl::- h de““ mz_ 5

u t u. ('.Kl ~

«1253.71.3941*:1/n*;^ ›

los? ti' verdade; nos 'o garanti-
mos. quo somos imparciaes o
noutros na tuioàtão._lú' ou não
\'crilailo quo Orar .continua n'es-
so ostatlo (lo-Suli'ageria para? l'l'
Verdade; não restem duvidas 11'05-
.se ponto a Ringtan u" ou não
i'm-:lado quo o gorrrno. pola sua
to¡instabilidade, pela sua teimo-
siaom nao roparar no quo se.
nussa. ano-turma o [manta trato“)
lu' rortlanio. li) ontào, que melho-
res factos marrom esses ¡ornaoa
qnu para ahi t'a/.unrooiitica a pro-
posito Liu tinto, para abrir tuna
uanmanha \'iolt -ntissima ao guYol'"
iu).cai'11¡v:;inlm quo ha do 'achar
làl_'.il(),¡5i..'_ll'l_(illYititl, u.; ¡NH-.H quu

operar tir'illjnititiléifdtl, aimia nau_

'LL 1¡an :j _,i
perth-.i Lla L-Jtlu o amul-

t
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dade“? I'ma que hão dc ;ardor n

tempo em ninharias. se tcc-m

' aqui assumth bastante c. do 5o-

bcjo para um combate tão sym-

pathico c tão justo?“ Porque o fa-

cto é que a imprensa ainda não

levantou esta qitestão a altura

que merece. Deixa perder isto

no periodo eleitoral, depõe este

instrumento de guerra t'orinida-

vel, para discutir miserias e tm-

tar de porcarias! Coisas da im-

prensa portugucza,

verdade, e, tudo isso que

se diz da terra dos vareiros; ain-

da é menos que verdade. E quan-

do outras provas não tivessemos

bastava-nos a defeza, por tantos

titulos infeliz e desgraçada, com

que os miscrandos caceteiros nos

sahiram dos seus actos no jornal

o Ouarensc. Desgraçada, verdadei-

ramente compromettedora, digna

e a altura, certamente, do Jaqui-

ua da del'uncta Epocha d'Aveirol

Senão vejamos nós.

Dizem elles. em phrase d'ar-

lequim de feira. que (vão respon-

der as Ct'tlumrlftls que se tccm diri-

gido ao partido jn'ogrcssista do

concelho d'Ovar; dcsmas 'arar os

individuos ;i !rente dosquacs es-

ta o sr. dr. Aralla; amarrar a um

pelourinho e expôr a irrisão do

publico os magnales opposicio-

pistas do coacelho, que menti-

ram ao Roi, ao ministro do reino

e ao pull.) litiforadas de cava-

lheiro de industria (lescoborto,

protestos de todos os tratantcs

que pretendem arrodar suspei-

tasl Mas não ha baforadas que

se não tlcsfaçaln com um sopro,

ncm protestos dc tratantes que

se não calem com duas palavras

de dignidade e altivez.

Us varciros do cacete respon-

dem :'ts calumnias que se dirigi-

ram ao se'u partido, provando que

os quarenta maiores contribuin-

tes José da Fonseca Pinho Oso-

rio, Manuel de Oliveira Gaspar,

Manuel de Oliveira Gaspar Ju-

nior e Manuel d'Oliveira Costeira

não pediram a el-rci segurança

para as suas vidas ameaçadas,

porque não podiam assignar a re-

presentação que n'csse sentido

foi dirigida ao chefe do Estado,

pois que não sabem ler nem es-

crever. Essa agora não é ma! En-

tão com que, quem não sabe lct'

nem escrever ficou privado dos

direitos de cidadão, não é verda-

de? Então aquclles individuos por

não saberem ler nem escrever

foram expulsos de todos os do-

cumentos officiaes e publicos,

não é assim 'l Como não sabem

ler nom escrever, fora com elles

do roi._clos simples mortaes. Não

podem reclamar, não podem pro-

testar, não podem fazer nada!

Isso queriam os vareiros do

cacete. O que elles queriam era

ver os adversarios caladinhos,

surdinhos, mudinhos, quietinhos.

E foi para conseguirem tão feliz

intento que o sr. Jose Osorio e

collegas levaram tapona de cahir.

E' troca de caloiros, pelo que

se vê. Os quatro cavalheiros re-

feridos podiam muito bem na as-

signatura ser representados por

outros individuos. Mas que o não

fossem, mas que a sua assigna-

tura não fosse reconhecida por

nenhum tabellião? Fica o facto

das perseguições e violencias pro-

gressistas contestado por esse

motivo 'l Que valor tem para o

caso o reconhecimento da assi-

gnatura d'esses cavalheiros n'um

documento politico d'aquella nn-

tureza? Perdeu, por isso, o docu-

mento, todo o seu grau de ver-

dadeiro nas affirmações que on-

corra? De qu; modo? Declararam,

por ventura, os quatro quarenta

maiores contribuintes que se não

associaram a representação dos

seus collegas? E se o não decla-

raram, se souberam que os seus

nomes andavam n'um documen-

to de tal ordem, porque alguem

necessariamente lh'o diria, visto

não saberem ler, e não protesta-

ram contra o facto, não ha ahi

um vccOnhecimento tacito e vo-

luntario d'aqucllcs cavalheiros ao

acto da representação ? E se nào

protestaram,e se se calaram,quem

passou procuraçao aos escrcw-

“Siri lnrcs do (l-'rn'rusr para wrem

w-M....um 5.....

¡a publico clamar contra o abuso

gde confiança praticado com a-

'_que|lcs indiviluos? (Zumo se vô,

l a ailegaçào é dc rapazolas de ly-

¡ i-eu e não merece que nos dete-

› nhamos n'ella.

0 segundo argumento invoca-

do pela malta para desmascarar

os desgraçados, aquem já des-

mascararam o lombo ás cao-eta-

das, é que o quarenta maior con-

tribuinte Antonio Francisco de-

clara que não assignou represen-

,tacão nenhuma, mas apenas um

papel em branco que lhe apre-

sentou o sr. Avalia. Supponhà-

mos. Está alii um infeliz que fez

aquella declaração sob o baca-

marte de qualquer bandoleiro

progiessista. Mas supponhamos.

Ficam os quarenta maiores con-

tribuintes oil'cndidos reduzidos

ao numero de 31. Digam ia, sc

acham pouco!

0 terceiro argumento é que o

dr. Mansarrão o o padre (lapoto

Ita-n não podiam assignara

i'opi'csci'ltat_zào porque estao vc-í

llios, estão cegos. São damnados'

para fabricar legislup'ies. aquellcs u

vnreiros do diabo. (ira vojnin ilill-l

da agora tir. v m Os diruitos du

cidadãos a quatro imlividuos que

teem a desgraça do não saber ler

nem cscrcvcr, e já temos mais

dons no mesmo caso por terem a

desgraça muitissimo maior de

estarem cegos. Pois domingo nos¡

deteremos com maior largueza!

n'csse argumento o nos seguiu?

tes, que nos falta hoje espaco;

para tanto. liintremcntes Ia a¡;~a-;

nha a memoria de Milton, o gran»

de poeta inglez que era cego, de,

Camões, que era meio cego c de '

(Iastiiho, que era todo cego, trrz

duzias de coices dos bebados d'u-

var. E' verdade que não lhe t'a-

zem mal, porque não lho che-

gam lá.

São no domingo as eleições.

Não sabemos se o sr. Aralla e

amigos terão coragem para as

disputar na urna. Tomem o nos-

so conselho, que é conselho do

quem tem pratica d'essas cou-

sas:-mettam um rewolver no

bolso. cada um, e vão para a ur-

na. Prevenidos d'essa fôrma, e o

Faro em Aveiro, apostàmos no-

venta e nove contra um em co-

mo vencem as eleições. De con-

trario nada fazem. Onde se acha

molle, carrega-se.

 

O sr. coronel de cavallaria n.°

«10 ainda não se digitou proceder,

como seu chefe immediato, con-

tra 0 sr. tenente Faro. sobre

quem pezam accusaçoes tremen-

das. Então domingo falaremos de

vagar com sua excellencia. Esta-

vamos fugindo da conversa; mas

já. que é precisa, venha-ella!

_._

Tínhamos prornettido deter-

nos no assalto aos quarenta maio-

res contribuintes. Mas como o

nosso collega da Folha do Povo

trata detidamente essa questão

no artigo que se segue, que fale

elle por nós.

Nai-ramo¡ simplesmente os factos,

¡upprimmdo, por brevidade, muitos epi-

SOleS, que melhor servirinm para lhes

nccentunr a. perversidade.

Cremos porem, quo a singelcza da

nnrracào, cms veracidade não temos du-

Vida em garantir, ur¡ pur¡ o leitor im-
parcial o melhor dos oomrnontarios.

Não admira que assim procedam pro-

BPOBHSÍIS, polo menos os pro :assista

do noje,can_ln_ do Amintas,tu :eram da

vei-nua politica um officio do ganhar. E
relevo-nos l cruoza da phrase algum ho-

mom_do bom quo ainda so deixo arras-

tar n use enxurro nnusoshundo em re¡-

poito a nntt¡u_e esquecidas tradições.

Os progressistas são, de ha annos a

esta parto, os salteadores da politica,
salteadores infelizes, batidos continua-
mente nas suas investidas, o que anual
(levaram o seu triumpho á imbecilidade
de quem não soube conhecel-os e des-
presal-os. '

Sabuios miseraveis além do toda a
expressão para com aquelle que pode
¡Gastal-os com um pontapé, são arro-
gantes o ferozes para com todo-z os que
possam ameaçar-lhes a cevadeira, tão
longo tempo almejada, o em cuja con-
quista deixaram tudo quanto lhes resta- i
vn de dignidade e pundouor.

A A Violencia, que não conhece mora-
lidade nem leis; u impltdcncia, qn.: rrs-
pondo com chocarrice; hoçaos aos pro-
testos da gente séria; a veracidade clo-
tona, que só pensa em converlcr tudo i
em alimento para os estomago: exhaus- l
tos por longos jejuns, são condiçôes ll')~ '
ces! cia*- "ln Wi modo de ser politico.

_.Wnr ...m-u__

 

O PUVO DE AVEIRO

0 bolo da governação, que emhm em-

polgai'am a cinta'de iudignidades o vi-

lczas, de que so envcrgonharia o mais

inllmo sarrat'açal, ninguem será capaz

de arrancar-lho som lhes partir os quei-

nos, tal é a furia com que trazem cra-

vnda n'elle a famelica dentuça.

A occasião é uma, é unica; é preci-

so aproveitei-a. Porque hum s'aham elles

que nenhum, de toda casa framlulagem,

ficará em estado de' poder voltar ao go-

verno, aposar da immurulidade rcinante.

Voltemos, port-in, a Ovar. porque ain-

da não contamos todas as gloriosas fa-

çanhas do cacete progressista. E' preci-

so desenrolar até ao lim esse sudario;

e o povo, sobre quem a vergonha rocáo,

que faça do tudo o juizo que quizer,

A eleição da ccuunissão do recensea-

mento (7 de janeiro) dou ensejo á so-

gunda parte, não menos gloriosa, d'es-

sa campanha, trazendo novamente para

a rua toda a matula do facinoras assala-

riados, sempre prornptns a untlnrc a do-

vastar, oonitanto que lhes paguem. Pu-

ra alguma coisa hadc servir a negação

systematica da instrucçao popular; e es-

tes sujeitos, que ainda ha pouco diziam

_que nau é preciso que o pai: seja uma

academia-para defender uma lei quo

desorgauisava c dill'icultava a instruc-

çao secundaria, la tem as suas ramos

para pousar assim.

No dia 7 de janeiro, pois, de madru-

gada, a praça dc Ovar olfw'ecia um us-

poctacu'o característico. (l administra-

 

para a “mini-:tração quantas arma¡ po-

de encontar; ao nlcsnio tcnipo quc se

fazia conduzir para debaixo da arcada

dos pagos do concelho grande numero

do cucetm, que ali sc cnus'n'varum nlé

:to dia 8, junto :i entrada das salas da

athnmistrmão e camara; a quadrilha he-

l›ia a furtar; o tenente Faro, comman-

dautc da força ali estacionado om ruim'-

ço aos qua-.h'dhciros, preparava a sua

gentil. Eram 04 preparativos para uma

eleição. . . a progressista'.

A's 8 horas da manha chcuuvu o (lr.

Mansarrâo; a quadrilha caiu logo sobre

clle, não o deixando apcar do carro; o

. cachciro foi obrigado, á cacctnda, a ro

« trocorl-.-r,imlo ;iqnellc cavalheiro,um dos

quart- .to. maiores contribuintes, rcl'u-

giar-sc em caza do :ou antigo Barbosa,

quo por isso mesmo foi logo mimosoa-

do com os insultos o mncaças da cam-

 

lã ;vtudo isto responde o governo

nos seus papeisz-que o sr. Mattoso não

esta' tal em Aveiro, cquc é assim quo l

se escreve a historia!

E' certo que so essa casta de gente

seria capaz do tmnnnha impudcncia,

[nas tambem é verdade que só o povo

portuguez seria capaz de toleral-a.

!tias porque tolera este hovo, que

outr'ora teve energia o vida, tanta hu-

milhação, tanto roubo, tanta propoten-

cia”? Porque é incapaz de comprohendnr

oa seus direitos, ou porque descreu, co-

mo so diz, de tudo e de todos?

No primeiro caso e lastimavcl a sua

ignorancia, no segundo a sua incpcia.

O povo não tem o direito do sc en-

tregar a essa atonia do descrença, que

conduz directamente a morte da nacio-

nalidade, nem tal explicação justificará

nunca perante a historia asua fraqueza.

llcfcndor com energia. os direitos in-

dividuaes e as liberdades publicas, não

é defezo a ninguem, antes é dever de

cada um. Queru atropella as lcis, quem

pertnrlia a ordem são os mandõos sem

pudor. que tudo adultcrum o corrompem

para. falscar o sulfragio e para illudir a

opinião.

Um povo que se deixa. impunomente

chicotcar por sicarios, cspiuuanlcar por

mamcluco; inconscientes, espézinhar,

cnifizu, por ministros liiltros, que cl-re¡

eScolhc adredc entre os homens mais

perdidos, e um povo dc ilntan, um poi'o

: do pariaz, um povo do frita/n, que. não

dor andava alarcl'ado a fazer conduzu' | “mn-u:: sor ',:uvm'nitilo senão por Marian-

hada, c levo a casa wn'cadit para não I

podcr sair, por ¡cc Lamhcm era eleitor.

Ma¡ o ohjcclivo principal d'aqnelles

campoócs progressistas, não estava ali.

Em casa do dr. Arrlla tinham-sc rcu-

nido 26 dos quarenta maiores contri-

buintes, quo cnlrc si consullavani sc de-

\'crimn ¡wcnturar-sc n'aqucllc arraial do

bandidos. Afinal sairam. iJClll resolvidos

a l'Ltil'IMJeliÚI'HO primeiro ataque.

Evan estes 26 o verdad 'wo inimigo,

por quem esperavam os cavaleiros go-

voruasucntaes.

Saindo de'. casa do dr. Avalia, encon-

traram na alameda de Campo; a caval-

laria, que estava dando dc hobcr ao;

cavallos,e que assim que os avistou par-

tiu apressadamente em direcção a pra-

ça, hahil movimento cstratcgico, que

tinha por fim proceder o inimigo no

campo eseclhido para o ataque.

Soguiam nasim os 26 eleitores a al-

guma distancia da tropa. quando de uma

esquina da praça, fronteira á rua por

ondciam, de-¡embocou de tropel um han-

do dc 43 a 50 quadrilheiros, que aos ¡,'ri-

tos de mata! nmta! se lançaram sobre

elles.

Foi um salve-:e quem podér, do que

ainda assim não conseguiram sair inco-

lumes alguns dos 26 eleitores. O sr. Do-

mingos Avalia, que ia na. fronte, foi fe-

rido na cnheça,o um seu crendo,quo ten-

tou interpOr-so entre clic e os aggres-

sores, foi ferozmonte espancado, fican-

do ferido na testa e com um braço par-

tido em duas ou tres partes. Ficaram

tambem feridos os srs. José Osorio, Bal-

daia, o Antonio Marques, que foram al-

cançados pelos bandidos emquanto pro-

curavam refugiar-se, assim como todos

os mais, nas casas visinhas, o que só a

muito custo conseguiram. A corja de-

sonfreadl ainda tentou invadir essas ca-

sas, que comtudo ficaram quites com al-

gumu janellas eacancalhadns.

O tenente Faro, diga-se a verdade,

cumpriu galhardamente as suas instruc-

ções, mantendo eacrupulosamente a. li-

berdade da desordem.

Depois d'isto, os progressistas ven-

ceram tambem aquella eleição da coru-

missão do recenseamento.

Houve um episodio, que revela cla-

ramente a significação de tudo aqnlllo.

Quando a tropa entrou na praça a trote,

procedendo o dr. Aralla e os seus ami-

gos, o seu apparocimonto desconccrtou

por um momento os quadrilheiros, che-

gando um d'ostes a gritar: - «Estamos

atraiçaados pela cavallarialn

Mas para logo Angelo Ferreira, estu-

dante do 5.a anno de direito, apparcceu

n'umajanella da ndministraçho e d'ali

gritou:-«Rapazos,-nada receiem, que a.

cavallaria é por nósln l'l tanto bastou

que a chusnia ongrossasso, subindo lo-

go a mais do 200 o numero dos cace-

teiros.

0 dr. Vicente Pedro de Carvalho o

Sousa, que estava do visita em casa do

dr. Malla, foi por esse crime atacado á

;aida pela manila, que nuohriu de inju-

rins, acabando por lho partir a cabeca

com u :t pc ' "rin'

P..›.l 4.o”: .i ;ui ponto. 0 que se tem

pac :.;ulo ou¡ tlvar é muito para se dizer,

e pouco para se accreditar. Tem essa

vantagem o.: patifurias d'estu ordem,

quando [lulu seu excesso mesmo sc. tor-

nam turm- M" lllUH.

E' illiTIY -¡. coa «ni-.iamos. mas podo-

   

, lilo; :iMu-wrztr 'piu cl ver-Ends_ c que es-

l lá longe ainda de ser toda a verdade.

no.; o qucjandos!
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OS CiilA'llNDAS 1“ BEBHNDA

U JAQUINA DESASADO

0h Jaqnlnal Ilan-,ga o rallo

Quanto mais rabeias

Mais o rabo mostras!

Quanto mais pranteias

Mais o riso logras.

Quanto mais lanzudo

'Mais a lã te pczal

Quanto mais telhudo

Mais a telha quebra!

0h Jaquina, larga o rabo! Não

vós a surriada que te fazem? Não

ves que tanto mais a multidão sc

ri de ti quanto maior é a sorte

que tu das“? Olha que se tc ar-

rancam a lã e te quebram a te-

lha. então é que tu ficas o ver-

dadeiro lazarento, sem eira nem

beira, ao frio e á. chuva. Vamos,

tem juiso, que já estás em edade

de o ter. Não te faças pimpào.

Ulha que da primeira ninguem

se livra, mas da segunda... Tu

bem sabes do dictadoz-quem

me avisa meu amigo é. Ora. pois...

ricux amis, vieux ecusl Tem pa-

ciencia, não sejas soil'rego, que

atraz de tempo tempo vem.

E como iamos contando, do

illustre Porcalhoto, ou do João,

ou do barãodou do consul, ou do

algo, ou do fidalgo, que é tndo a

mesmissima pessoa; do Luiz, do

tesinho, do aceiadinho, do loiri-

nho; do cantos e do Joaquim,

todos elles teem a mania velha

das grandezas. Diz-se do João da

Porcalhota que 'á em tempos da

laranjinha da hina e ovos pó-

dres, elle de vez em quando ex-

clamava falando dos pellotes seus

patriciosz-Nós cá os fidalgos. . .

Do Luiz sabe-se que, quando es-

tudante tres annos do primeiro

anno da Escola Medica, se irri-

tou muito em certa occasião com

um barbeiro porque este lhe des-

se senhoria. _Senhoria a um fu-

turo medico?! Então que da voce

a um negociante de pescado? (1)

Dá-lhe excellcncia?! - Sabe-se

mais d'esse olhinhos côr do céo.

Sabe-se que toda a sua teima em

querer fugir da fabrica era por

se julga¡ profanado com o fabri-

co dos hispotes. Quando os ope-

rarios faziam d'aquclles vasos

deante d'ellc, tremia-lhe o olho

d'indignação l Do caRlos não fa-

lemos. Todo elle é iiiagestade. E'

vê-lo de sobrccasacae Chapeu al-

to a correr para a estação quan-

(i) Anda-me para cima d'ellos com

o latim, Zé da Caetana! Olha que sc el-

les fossem tito intelligentes como tu,

que não és fidalgo nem pellote, não era

o .laquina o urso que se ve, nem o loi-

rinho andava seis annos para fazer la-

tim e tros para ficar reprovado nu pri-

meire auno da Escola!

.l
l

do o'rci por ahi passa. Aquillo' -'

a pespcgar na mão aristocratica

da rainha com um d'aquelles per-

digotos quo elle pespega na cara '

a toda a gente, assim que abro

a bocca, é o mais chic, o mais

sublime, o mais ideal dos praze-

res, a mais subida lioi'n'aria para

o nosso querido ralllos! Atlirma-

se que, no auge. do cnthusiasmo

realengo, até d'uma vez exclama-

ra para o rei:-- Se vossa mages- '-

fade um dia quizer visitar a nos-

sa terra, tem aqui uma casa as

suas ordens_. 0 Mench Leito

ficou fulo, apelar da sua paca-

tez, e jurou lá para si de não

mais levar o caRlos, arvorado em '

grande da Parvonia, a visitar o

rei á estação! O ultimo, o Jaqui-

na, não é menos illustre, menos

nobre, menos grande. Sabe-se do

seu acto nobilissimo de despren- ,

dimento e do generosidade, acto

que cantou em verso e apregoou

em prosa, cm dezenas de poe- ;

mas e duzias d'artigos. Elle o fi- '

(lalgo, elle o rico, nlle de primei-'

ra grandeza ill-*slcs roinos, di-'

guiou-se, pasmcm ! admircm! ra-.

sar com a filha d'iim sapateiro!

Casar com a filha d'un) sapatei-

ro, profanar os pergaminhos que

lhe deixou o Busca vida! Ulltlu so

viu um fidalgo descer tanto? Mís-

turar o sangue dos busca vidas (1),

cnnobrecido em rem batalhas,

glorilicado em dcz titulos, com

o sangue vermelho dos Maracas,

um sangue plcbuu, um sangue

desprezível. E chamarem-lhe so-

berbo! Soberho um qucc porquê?

Porque disso tcxluahneute no .

Districto, (lc 'i-i- de julho de 1885..,

«eu por caso nenhum, por ne-

nhum principio de dignidade po- '

devia acceitar uma lista, que ti-

nha sido ventilada pelos sesseu- t

ta carpinteiros, marnotos e sapa-

teiros, que compõem o nucleo

republicano d'esta terras? Pois

que queriam quc elle fizesse?

(Jabia outra cousa, por ventura, '

na dignidade lida-Iga do neto do

Busca vida “2 là elle, neto do hc-'

roico, do guerreiro llusCa vida,-

tirava o chapeu a quem lh'o tira-

va a elle, como se lc no mesmis-

simo jornal, e não era fazer pon-

co Mais seria um crime, um at-t

tentado monstruoso às leis da c¡- "

vallaría portugueza. Um attonla-

do que não praticaria um Mello '

Freitas, que até passou a nunca

se assignar por Joaquim, porque

Joaquim éJaquim, e Jaquim é

baixo e rasteira.

_+__

uhdeüdm

25 da fevereiro.

Temos em breve as eleições.;

Us regeneradorcs não chegaram

por fim a accordo nenhum com

os progressistas. O sr. Fontes,

quando vivo, tinha-sc pronuncia-

do abertas terminantemente con-'

tra qualquer combinação eleito- "

ral com os individuos que mais _

o tinham calumniado ultimamen-

te. Morto elle, houve quem pro-

curasse desacatar a sua vontade.

Mas o conselho contrario perma- .

neceu no maior numero e o ac-

cordo não se fez. Hojeos legene- '

radores estão resolvidos a luctar '_

pelos seus candidatos onde pos...,

sam e a auxiliar os republicanos' -

onde não se compromottam. '

E' este e melhor caminho que

podia seguir a regeneração. Ja o .

Povo de Aveiro o disse uma vez _

e disse muito bem: - não ha se

não dois caminhos para os parti--.

dos monarchicos irem ao poder

-ou intrigarem no Paco ou la-

varem á camara os republicanos.

No Paço predominam agora os'

progressistas. Agora *l Ja predo-

minavam no tempo do sr. Fon-

tes, quanto mais agoradlor ahi

não fazem nada os rcgenerado

res. Alem de adularem torpe-

mente a rainha e o principe, os

progressistas dão ao rei o dinhei

ro que elle quer. Que resta, pois,

aos regeneradores? Resta a arma

do terror e essa não se emprega

(1) i'ão o avo, note-se, que ridi.:

cularisamos, c o neto. O Busca-Vida m,

sapateiro.  



  

______'___.___._____._.___~___-_-.

melhor do que votando nos re-

publicanos. ,Se os republicanos

tivessem grdndes votações. os

progressistas levavam nm sopapo

medonho porque o rei ticava lo-

go a tremer e ¡Iupul:u'a-llies a

'culpa toda. Não ha nenhum po-

litico em Lisboa que não Veja

isto e os granjol-is. sabendo da

attitude regencrmlora, est-:io com

um medo dos diabos.

Por aqui supponho que os re-

publicanos terão grande votação,

porque a força d'elles é enorme.

" possivel que vençam as maio-

' rias.

_Estamos em guerra com o

sultão de Zanzibar, como deve-

' rão saber. Mas não é verdade que

partem para a Africa forças mili-

tares do continente. As que estão

em Zanzibar chegam, por em-

qnanto. _

-Yae ser submettido a novo

exame o coronel Jose da Rosa.

Y.

'b mantinha

Por não nos ser possivel fazer

toda a cobrança de assignaturns

pelo correio, rogamos aos assi-

gnantes nas lo nulidades abaixo

' mencionadas, o obsequio de sol-

verem os seus dehilos a adminis-

tração d'cste jornal por meio que

lhes convenha melhor.

E' -fineza que esperamos de

todos.

Aos cavalheiros'que com tanta

~ponctnalidade teem satisfeito os

,sensrccibos, o nosso reconheci-

. mento.

As localidades a que nos refe-

rimos acim'a são:

Alquerubim, Angcja, Arade,

Eirol, Eixo. Esgueira, Palhaça,

Pardulhas, Sepins, Silveiro, Ver-

demilho e Cercosa.

*-

_ Falleceu um filhinho do sr.

› Fernando de Vilhena, fiel do cor-

: veio d'esta cidade e proprietario

ç da Imprensa Aveirense. .

Sentimos, e enviamos o nos-

so cartão de pezame.

_+_-

Realizou-ee ante-hontem, co-

mo prenoticiámos. no templo da

, Misericordia, a solcmnidade fu-

ne'bre pelo fallecido Fontes Pe-

reira de Mello.

U vasto recinto, vestido de ln-

cto, achava-se litteralmeute cheio

de assistentes, e o aspecto da ma-

nifestação pode-se dizer que era

imponente.

Alves Mendes coroou o acto

com o panegyrico do fallecido es-

tadista.

_+__

U carnaval deslisou irrequie-

to, animado, intercalando alguns

accidentes mais ou menos la-

mentaveis. U thema da epocha

atteniia o mau efteito de uns ti-

ros, d'umas pauladas, d'uns só-

cos, que por ahi se deram, no re-

demoinho dos folguedos, nota

_aliás quasi sempre adstricta ao

certame dos bon-uiuants da occa-

estao. Os tribunaes judiciaes, po-

rem, é que nos. parece não esta-

rem resolvidos a perdoar todos

os destemperos dos folgazãos in-

convenientes.

Na segunda feira só nós vi-

mos duas victimas carnavales-

cas, de cabeça escoreada, e sup-

pornos que em procura de casti-

go judicial para os vandalos, ,mas

a chronica regista mais algumas

peripecias vino-sanguineus.

a:

Domingo gordo e terça feira

exhibiram-se muitas mascaradas,

algumas de espirituosas allusões.

Em casas particulares e no Gre-

mio houve bailes, a que não fal-

tou nem animação riem concor-

rencia, e onde a vertigem da wal-

se se prolongou pelos dominios

da quaresma, com um sacrilegio

, que fez arquear o bequ'e da car -

lice n'nm despeito todo impre-

gnado d'unccão rancorosa.

---+--.

Appareceram ahi ha diasuns

estrangeiros dizendo-se marinhei-  

   

  

  

jo, que apoquentavam imperti-

ros naufragos do Ville de Victo-

ria, ha tempo naufragado no T9-

uentemente os transeuntes. pe-

dindo, e respondendo com so-

bresenho quando nào nttondidos,

Eram talvez industriosos, por

que nao e provavel que o consu-

lado francez em Lisboa abando-

nasse de tal forma os infelizes

marinheiros que sobreviveram ao

desastre.

~-_.__+__-

Realisou-se no ultimo domin-

go o primeiro mercado semanal

junto a ponte da Gafanha. Infor-

mam-nos que foi regularmente

concorrido, vendendo-se todos os

generos expostos. Muitos lavra-

dores abstiveram-se de expôr os

seus generos receiando não os

venderem; o resultado, porém.

snrprehendeu-os, e espera-se por

isso que o mercado d'hoje toma

proporções que devem consoli-

dar-lhe a existencia.

*-

Os actos da camara munici-

pal continuam attrahindo as sym-

pnthias gei'ues da cidade. E' ín-

contestavol que tem feito alguma

cousa util e d'ha muito reclama-

do pela opinião.

Sem tempere de lisongeiros,

nós não regatearemos. todavia.

louvores a vereação em quanto

se conduzir pela vereda em que

auspíciosamente se metteu.

A'vante! Se esse zelo, como

acreditamos, e a expressão sin-

cera da boa vontade de ser util

a nossa terra, os applausos do

publico que atira longe o faccio-

sismo para só ver a realidade se-

rena e palpavel das cousas, são

o melhor galardão e premio de

tal attitude. E por emquanto não

lhe falta esse apoio, que de certo

lhe fortiticará os estímulos para

continuar bem servindo os in-

teresses do municipio. A'vante,

pois.

~_-o----

Vae adiantado o abarracamen-

to para a feira de Março. A area,

por emquanto, não excede a dos

annos anteriores.

_ _'____.______

O novo bairro dos Santos Mar-

tyres continua paulatinamente a

ser edificado. Quando todo occu-

pado nquelle vasto campo tornar-

se-ha uma das ramificações da

cidade mais formosas e elegan-

tes. Assim, Aveiro mostra que

tem gosto e sabe acompanhar a

moderna civilisação material. Pe-

na é que o não alfirme tambem

entre outras aquclla nogentissi-

ma borracheira do bairro de S.

Sebastião, onde contemporisa-

ções e exigencias vandalicas re-

duziram aquelle pittoresco largo

a um montão de casebres des-

graciosos, sem nexo, indecentes

até.

1-..._*_.._._

O correspondente n'esta cida-

de da V z d'Estarreja pede pro-

videncias e chama a attençào do

sr. commandaute do regimento

de cavallaria 10 para o abuso dos

soldados que compõem a guarda

da Cadeia; pois, quando toda a

cidade dorme, não podem fazer

o mesmo os 'infelizes encarcera-

des nas prisões inferiores por

causa do barulhos descantes im-

pertinentes d'aquelles militares.

Achamos justo o reparo e o

pedido do correspondente.

_+n

A camara municipal ordenou

que os seus empregados da fis-

calisação usassem 'bonet. afim de

serem conhecidos como taes. Era

isso de necessidade. A reluctan-

cia do publico aggravava-se sem-

pre que ao ser incommodado pe-

los ñscaes camararios, ficava na

duvida se esses individuos sem

nenhum distinctivo apropriado,

seriam antes uns macanjos.

_+-u-

Diz o nosso estimado collega

a Provincia. do Algarve, de Tavi-

ra, que tem alli chuvido muito

razoavelmente n'estes ultimos

dias. A falta d'agua e os grandes

frios que ultimamente fizeram,

prejudicaram grandemente as se-
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mas chuvas porem. vieram reju-

venescer o que estava quasi per-

dido. pelo que vemos o nosso la-

vrador mais alegre e esperrn-

çoso.)

__*__--

-Diz o Jornal do Manhã que é

assustador o modo como o terri-

vel inimigo das vinhas se vae

alastrando por todo o paiz.

Dos dezesete districtos conti-

nentaes áquem do Tejo. só está

considerado indemne Portalegre;

e alem do Tejo. Evora. Beja e

Faro. Nos districtos açorianos

tambem não consta que exista o

phyloxera.

Nos districtos de Bragança

todos os doze concelhos estão

invadidos, com prejuizos consi-

dera'veis, principalmente nos que

mais se avisinham do Douro.

No de Villa Real so tres con-

celhos estão indcmnes. Os prejui-

zos são quasi totaes nos conce-

lhos de Sabrosa e. Alijó, e n'uma

parte dos da Regua, Santa Mar-

tha c \'illa Raul.

No districto do \'izeu, dos

vinte e sois concelhos que 0 com-

põem. apenas seis são tidos co-

mo invlemnes. .-\sr vinhas da Pcs-

queira. 'i'alioaçm e uma parte

das de Armamar, estão destrui-

das.

No districto da Guarda tam-

bem só existem indemucs Man-

teigas e Trancoso, dos quatorze

concelhos que o constituem, ha-

vendo perda quasi total no vi-

nhedo de Foscóa c de Figueira

de Castello Rodrigo.

No baixo Minho, Bairrada,

Leiria, Santarem e na Madeira é

quasi total a invasão.

Até ao lim de 1886 só se con'

sideravam indcmnes o alto e bai-

xo Alemtejo, Algarve. Collares,

Carcavelos. Obidos e Bombarral.

_w_

A neve tem sido este anno ex-

cessiva em varios pontos do paiz.

Em Elvas den-se um pheno-

meno felizmente raro n'estas pa-

ragens alemtejanas: das 8 horas

da tarde até alta noite, cahin ne-'

ve em rpiantidade que cobriu a

r-i-.lade c .'::nnpinas adjacentes

d'alvo lençol, que um sol fraco e l

amarellado dissipou pelas 10 ho-í

ras da manhã.

..Mk-

Constituin-se em Lisboa uma

commissào de professores. para

solicitar dos poderes publicos

que não continue o atrazo dos

pagamentos aos professores pri- ,

marios em muitos concelhos do

paiz.

A commissão pede aos inspe-

ctores e professores de 'todo o

paiz que ainformen'i do que em

verdade se passa, dirigindo quaes- ,

quer esclarecimentos a Associa-l

ção dos professores primarios;

travessa da Agua de Flôr, 62,f

Lisboa.
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O bacalhau, um (los comesti-l

vcis mais communs e mais quo-

tidianos em quasi todas as clus-

ses sociaes é muitas vezes ven-

dido em estado de putrefacção.

A Saude Publica dá sobre o as-

sumpto referencias que muito

convem difl'undir, porque inte-

ressa á grande maioria da huma-

ni-'lwl'a

(Ch. Vn'v, transcrevendo uma

noticia dos (Arquivos de medi-

cina e de pharn'iaciu militares»

dá alguns conselhos importantes

acerca do meio de prevenir into-

xicações pelo ba 'talhau alterado.

Millet. diz a noticia, observou

fenomenos de intoxicação produ-

zida pelo (bacalhau vermelho)

em *100 homens, pouco mais ou

mvnos,que foram acornettidos de

colicas, vomitos, diarrhea san-

guiuolenta e tendencia á algidez.

lia muitas observações analogas

e de dim-:rentes proveniencias.

A invasão dos sintomas mor-

bidos tem sido umas vezes rapi-

da. principiando algumas horas

depois da ingestão do bacalhau

alterado, outras vezes tardia (94

horas depois da comida), e então

M

menteims. especialmente os fa- os sintomas intestinaes são mais

varas que muitos lavradores já importantes do que os sintomas

conSIderavam perdidos; as ulti-

 

gastricos.

(l bacalhau. cansa dos accidon-

tes l'lcscriptns. tem apresentado

tras caracteres distinctos:

i." uuulança de. côr. duvida ao

desenvolvimento de um cogumel-

lo microscopico. que o anotor

cnltivon e que communica a car-

ne muscular uma coloração ro-

sada,que desapparece na agua da

lavagem, e que e sobretudo apre-

ciavel ao longo da columna vor-

tebral do peixe;

2.° mudança na textura da car-

ne muscular. que se torna gra-

nulosa e friavel;

3.' mudança no odor, que se

torna o da putrefacção, por pou-

co que a alteração ganhe em pro-

fundidade.

A imrnuuidade de certas pes-

soas que tinham consumido ba-

calhau da mesma provenimmia

explica-se por este facto: os ho-

cados contidos na mesma vasi-

lha foram encontrmlos em graus

muito differentes de invasão pela

côr vermelha.

Nem todo o bacalhau vermo-

lho o toxico, mas importa não

acceitar jamais bacalhau que te-

nha soi'frido nm principio de des-

salga e examinar sobre tudo se a

l consistencia do tecido muscular

é normal. sem excesst de tunni-

dade, sem desagregação da libra

ao raspar da unha, c se não tem

odor suspeito.

E' necessario. quando se é

. obrigado, em condições especiaes

l (em caso de cerco, a bordo de

um navio. etc.) a não rejeitar nm

bacalhau levemente avermelhado,

e necessario, diziamos, renovar

muitas vezes a agua da lavagem;

se o bacalhau tem de servir oo-

sido, uma simples fervura não

podera satisfazer; se é comido

frito haverá vantagem em sub-

,mettel-o previamente a ebulição

5 passageira»

w*-

A Gazeta Agricola informa que

ha um meio de conhecer a exis-

tencia da agua em um terreno

qualquer e a que profundidade,

accresc autando que a melhor epo-

ca dc fazer a experiencia é. quan-

do a terra não estiver demasia-

dan'icnte secca, nem muito hu-

mida. A formula é a seguinte:-

Juntem-se dez granimas de enxo-

fre, cem de verdetc, egual por-

Çào de cal viva e outro tanto de

incenso branco; reduza-se tudo a

pó. misture-sc bem c lance-se

n'nm vaso de barro novo e vi-

drado, acabando de encher com

là em rama.

Cubra-se depois com uma tampa

tambem de barro vidrado,peze-sc e

enterre-se n'uma cova que tenha

130 centimetros de profundidade.

Passadas 2›'› horas tire-se e

peze-sc outra vez; se houver di-

minuição de pczo, não existe ali

agua; mas, dando-se augmento,

é esta prova infallivcl de que se

encontrara agua. Se o augmento

for de !to grammas, estará a agua

a 21 metros de profundidade, se

for de 80, achar-se a 14, se de

9.0. a '10. se de 160, a 7, e se for

de 200 grammas, a agua appare-

cera a 3 metros.

_w

l

Before o nosso presado colle-

ga Nove dc Jul/io:

Toda a gente sabe que o ou-

riço é. um terrivel inimigo dos re-

ptis em geral, e da vibora em par-

tic-ular; mas pouca gente sabe

como se trava a iucta entre es-

ses dois animaes.

Um guarda campestre obser-

vou n'um campo uma enorme vi-

bora dormindo ao sol, e quando

'1a para metal-a viu um ouriço

caminhando cautelosamente pela

. relva, approximando-se sem rui-

do do reptil.

Aquelle guarda assistiu então

a um espectaculo devéras cu-

rioso!

' Logo que o ouriço se achou

ao alcance da sua presa, agar-

rou-a pela cauda com os dentes,

e mais rapido que o pensamento

enrolou-se formando bola.

A vibora, acordando por ef-

feito da dór, volta-se, descobre o
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«inimigore «accommette-o; mas o

ouriço não fugiu nem mugiu. A

rihora, no auge do desespero al'-

rasIa-o. fal-o rolar e dá indícios

do lim'rh'eis contorsões. No fun

de ('¡iu'n minutos está toda en-

sangzumnada o rahe exanime no

solo; dá ainda alguns sobresal-

tos', mas afinal veem as ultimas

convulsões da agonia e expira.

Í Quando o matreiro ouriço seu!

tm a vibora já morta. desenro-

lou-sc e ia sem duvida alguma

devorar a presa, se não fora a

Vista do guarda que se approxi-

mara do local durante a lucta.

Então enrolou-se outra vez ati-'z

que o hospede' indiscreto se foi

para longe.

O ouriço não matava a vibora,

mas obrigava esta a matar-se, fe-

rindo-se nos espinhos do esperto

animal.

w_

Estão a concurso as seguin-

tos cadeiras primarias nos con-

celhos abaixo mencionados:

Ferreira do Alemlcjo--lile-

mentor, sexo masculino, fregue-

zia de All'undão; ordenado '100-3

réis.

Villa Pouca de Aguiar-i-lle-

mental', sexo masculino, .fregue-

zias de Bornes e Bragado; orde-

nado dc cada uma 1005001).

Mezãofrio -- Elementar, sexo

masculino. freguezia de OIÍVeira;

ordenado 10045000. V

lilvas -iilementan sexo mas-

culino, freguezia de Nossa Senho-

ra da (Ioncoiçào de Villa Fernan-

do; ordenado 1006001).

Castro Marim-Elementalz se-

xo masculino, freguezia de Ude-

leitc, e lugar de ajudante da es-

cola elementar do sexo feminino

de (lastro Marhn, este com o or-

denado de 603000 reis e aquelle

com o ordenado de 1005000.

Oeiras-Elementar. sexo femi-

nino, em Carnaxide; ordenado an-

nual 1:20:5000 réis, gratiñcacõeu

legaes e mais a extraordinaria de

65000 reis por cada alumna que

for approvada com a classifica-

ção de sutficiente e de 85000 reis

com a classificação do bom.

Leiria-Elementar e comple-

mentar do sexo masculino em

Leiria; ordenado 1205000 reis, e

de ajudante da professora de en-

sino elementar do sexo feminino

da freguezia da Marinha Grande.

com o vencimento annual de 456

reis; ambos com as demais grati-

ficações que por lei lhes perten-

cerem.

_$-

é'õx'rnn A nnmunan:

Recommendamos o Vinho Nn-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da Pirai-macia

Franco, por se acharem legai-

mente auctorisados.

:W

::Bituruna

.Almanaeh republicano para

'1887, XIII anuo, por Carrilho

Videira.

Sahiu a luz este interessante

almanach, que contem alem das

tabellas das mares, caminhos do

ferro, theatros, correios, incen-

dios, etc., varios e importantes

trabalhos de propaganda demo-

cratica e scientifica por escripto-

res nacionaes e estrangeiros.

Recommendamos ao publico

a acquisíoão do livro. Custa ape-

nas '100 réis, e vende-se em Lis-

b0a na Livraria Internacional, à

rua _do Arsenal, 96, '100.

Na administração d'cste pe-

riodico tambem se acham é ven-

da alguns exemplares do referido

aimanach.

ü

_ A Marin'.- lâ' um interes-

sante romance editado pela em-

preza dos Serões ltomanticos.

Recebemos o fasciculo '16.

Assigna-se cm Lisboa na rua

da Cruz de Pau, 26.
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n“'Dontnr l-Ingenio da (Justa e Al-

meida, juiz de direito 'da CU-

... marca de Aveiro

Façosaber que -no'tiia'iíi'i do

mez de fevereiro, 'por dez horas

da manhã, se lui do arromatnr

em -lmsta x publica . mn'lwi, para
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á OFFECHÀ li arrasaram ÊGYEIS

Aveiro, Hurt. dos 3!:n'rc1n'9res.

n.°' 1/12, 4/1, 40', :30 e :'22

EM grande sort¡th (lemo-

veis, taes como: comem)-

dns, meias commoalas.

cndeirns de (titlerm'ites

completo (lllllJUlSO 'da Fazenda l'eitios. means dogostos ¡HIT-grem-

nacmnal. Juros, scllos 'e custas; tes, camas, lavntorios, ~'t(1t:CiiLlU-

'satisfazendo logo o an-omntunte res, caixas 'de cabeceira, cabirles

a respectiva 'importancia ítotnl; ete-,~ete.

;boi que foi penhorado a Manuel¡

'Marqnt-s'llins, da Granja¡ 'de Bai-

xo, na @menção (“IHGJH Fazenda sim como galerias. epntéms o :reis Semana“,

nacional the !NOVO-;pop contrilmi-

::ões em divida.

PZ-'pm'n constar inun'deinpnssar

apresente-_quo será a'tt'ixa'de na¡

Granja de llnixo e ~=iilc~nticos em

.-\veir-o -em "17 (lo "fovoreim (lo

lRS7.l~I eu Antonio Augusto Mou:

rüo o snhsrzrevi.

l'lugoniozdd-(Josh: r Almriila.

'EMPREGADO ' _

PRECISA-SF. '(l'u'm que saiba ler

e escrever, para cobrador e ven-

-Tem tambem espelhos de crys-

tal em cláfferentos tamnn'lms, ns-

gran'ile sortíilo 'de n'ioidnrns-«lo

diil'ercntes Inrgnrns em dotlt'ntlu

e preto, oque tudo-vende por

um preço convidntivo e sum-Cum-

petiilor n'es'ta citln'ile.

“Willi .Hill liEll itlllliãiililn

ill" ;SlÍEAliliíiS

    

~ Para os portes¡ e

nas &asian; abaixe;

mencionadas sa-

x

das e que seja notiroçparn o ne- ¡lil'ão de'mãboa m* 503mm“

gooio.

Quem estiver nas COHdIÇÕGS

paqueleo lglezcs:

queira dirigir-se ú Companhia Fu- M A U S E da::

bril «Singern-Areiro.

MUGUFDHES _DE um

l'AltÁ e MANAUS.

'_ :LAN FRANC FS'pÍÍ-adà" diil'íi'Íi'

 

*__~_____

Domingos Maria da Costa. ne- E

gociante de Mogofores, participa

ao respeitava! publico em geral

que vao abrir um armazem (le

vinho para vender por attnemlo,

nn nova rna da estação do 031m¡-

HlIO de [erro em Aveiro, n'mnu

caza (lo sr. Joaquim 'notice-o. lis-

se armazem abre só ás quintas e

sexta-feiras de catia semana.

Nos dois dias este novo nrmamm

vende vinho, geropiga, e aguar-

dente por pipae por almude. \'en-

llllli STEAllEliS

Em Qt de fevereiro dahirá de 'Lh-

hon o -rn'ulwin'iuglrz HLBERS. tomando

¡itiawgciruz para Bahia, Rio de Juncil'u,

Santos e Rio Grand: do Sul.

 

;um nrrnn dim

Para Pernambuco. Bahía_ Rio da Ja-

de tamme trigo amerieam›,-por !' noivo e Santos sahirão os paquotoa:

grosso. Os preços sãocmnmoilos.

Todos os Ireguezes que the

quizerem (lar n preferencia se

clarão bem. AO vinho é branco e

tinto.

Mogofores: 'dezembro (191880.

Domingos Maria da Costa.

-~titiiiimdniurd¡

'PABANAGUdrmrr

ÃRGERTI'NA

os pas'sngoiros teem carro o com-

boyo "gratis.

Para passageiros e mai* esclareci-

nlentrw, trata-se unicamente com lin-

nunl .lose Soares do: Reis-_rnadm Mer-

llÀMÀMOS an'ttencão de ::adm-v.14, 19:1 'Bv-Aveiro.

todos os srs. consummi-

dores para estas:: qualidades (le

genebra li' a mais barata, a mais

ostomacal e a melhor a'te haja

conhecida. _ >

Tem acolhimento geral em to-

doo paiz, e foi premiada na ulti-

ma exposição de Lisboa.

Deposito: Todos os estabelo

cimentos de mercearia e muitos

outros no Portm_ _

Ex¡j a-se a botna e etiqueta com

a marca (registada) Mor.“ ú' e

a rolha com a Firma (tac-Simule)

dos fabricantes.

Contra a debilidade

FARlNHA PElTnRAT. _FEltl'lUGINQ
SA

DA PHARMAle
FlldNçll, «unica legal-

monte auetorisndà e privilegiada. l', Ilm¡

lonico reconstituinte
_e nm precioso a.: 11,-

mento reparador, muito agradam .Ato

facil digestão. Aproveito do modo units

extraordinari
o nos padecnnentm

do pel:

to, falta do apetite, em convnlnseentg
;

de quais-.quer doenças, na alimentar, o

pas¡ mulheres gravmaq o amas de lente,

mismo: cdmm, ernançns, añClTllCOa, e

am geral nos dahllltndos,
qualquer (luta

Beja 'a causa. da debilidade. “Ama-Í), l.,

venda em torta: a; _manual-im; do v

tugal e do estrangeiro.
Deptmltn ter.;

na plmrmaeia Franco, etnolielem. l aro-

te '200 reis, polo correio LJ) r. Os paco-

te: dovmn conter 0 rutraçto do~auctor
e

o nome em pequenos ementas anunci-

los marra que'estu dep
omnda em Lágr-

l'orniidadri
da ln¡ dr.- 4 (to junho (le 3_

DEPOSITO em A\'elftl,JIllüftlla
I-t] u

,~ -.-~ , n n-tirínral de .tono Bernardo

   

1 y xl..

l\tlw..|.
iu... ,..

.nn gnu-ç.: ,, _J

Iv'. Ii--t'acsngcnt em induz¡ as \'(mi-

panhias, por precor, muito reduzidos,

mande-as o mmunciante.

I-'neílitam-so passagens gratis para

a previnem de S. Paulo, Brasil.

XAROP'E PElTORñl. UE ?dde 1

  Muito util no train»

manias. Comham -* ',

eonvulsas e hrcrw:: :na

ANTI-HHEUMllItU DE Mm
(tom o um de quatro a seis rriuçñee

(reste preciosso medicamento. demon-

ronom immndiatamente a: dorm nevrnl-

gieas, dores das juntas, e rhennmtizmo

muscular.

injecção dining

Remedio eñicaz no lrnlznnzwto da:

purgmjes tanto antigas, como moder-

nas.

...._ '

MMM Dt) lili. MORAES

A mais ett'ieaz para older a cura slim

nmngens, herpes, e muitas outra.: me'-

lestms do pollo. '

_...

Todas estas especialidade; :o en-

contram à venda nu pharmaein de Fran-

ei<eo da Luz. & FJ', em Avon-n. e na

plmrmacia Maya, cm Oliveira do Bairro'

aonde se satisfaz de prompto qualquer

petlifo tanto em grande escala, como

-cnrreío

:

.nun .in ?lan 'Í m

*NIACI-IINAS :DE: ?C'CESTURA

HA

Jíld_'l;l>dli\ll,l§lA jFABR'IIi .SÍNG'ER ' :É .i

Milani-ide aiiiiterna Ííllxposiçdo .Internacionalde Saludde

O POVU DE AME-1110
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;O llitliili lililliilíl 'Cilldllillllltl NESTA EXPÓSJÇM)

E'. mais lttlltt wanna ;india pelasvexrellelites machiuasdc

roger 'da tlillll'dllíil Slít'tilfll que se'vcnd'em “a prestaçdes de

meros lt) por remo na

  

'sem 'prolação-dc entrada,e'd-didliéim

n › - - H

.COMPANHIA FÃBRI L SINGER"

AVE!1111)::73511113 do, .Iesé ' Estevamâ-7

(alegado à Calha liconomlea

?HISTÓRIA

E-..niunn PUBTUEU'EZ'A 1321]

 

saiamírmia ::tem ¡nagriãüeois ;oii-atos dos patrloias mais ll- _

¡ ilustres a¡“ae¡¡¡e3la cpm-ba e dos homens mais notavels do_

seculo XIX.

GRANDE -EmÇÃO'PA'TRioTI'CA

”fat-mms DHNDES a cada assipnmrte, consistindo em 4 magníficos QUA-

| :a:::nz-.rmr; na'_LL-J

DRDS romnos'to: e executado-s por pl'ofe=.-:(›I'es iliélinctós.

l Us BRINDES distrihuidoi :i cmi-'l :usianante vcnder-se-hão avulsos por .-30

.›\ oln'a'¡n¡lJ|ica-so n(›~'.f;i«urie1°ilos, sendo um por mcz. _ _ '

l (tada faSeioulo, grande-formato, com 64 paginas custa; apenas 2401113536111

mais dedpeza alguma.

No iiuperio do Brasil cada íasriüulo'àm reis fracos. _

_›\ obra ñ. ¡ilustrada-uno notam-i: retratos em numero superior a 40.

liqta collecção-de retratos, rarissima, vemle-.ie'hoje, quando appareee, por'

'1:2 'e 1:5 libras.

A obra completa, que compre-,honda 4 vo“him'es grandes não ficará ao um;

nante por mais ¡lt-.105000 reis forms.

Já se ¡lis-trihuium 9.0 faseiclilo“d'càia'ohm notavel 'pelal'hélleza (los retra-

ctos, .pelo esmero da edixfão o'. pela. competencia e 'elevação com que é. dscript

pelo conhecido esariptor Jmé ll'Àl'l'Íêigál.

lim¡ uherta a anigoatnra'àpara esta notnvel edição 'em todos as 'livrarias de,

Portugal e [lraqil o na

LlVliX'lllA I'Ó-'RÍI'UÉNSI'ÍmlC ”WES t(- C.“- EDlTURES

'RUA no ALMADA, '1233- [louro

do o pah: e no estrangeiro.

POR

ElllLE RICllEBtllillíi
_Lie_

Edição ¡Ilustrada! com Inar-

ganmcas gravuras france-

!2109.

"VERSAO DE

u JULIO DE MAGALHÃES

[O RÊÍSACÀDA FOLHA, GRAXURA OU

Ulll'itlllt'l. - 50 réis cada semana.-

EOJS BRINDES A CADA ASSIGNANTE.

 

A' sorte pela loteria _MONDO réis

em 3 prrmv'os para o que rece'herão os

' ' ante:: ;Im tempo opportuno

t com .3 numeros.

tri olnn-llm honíto_ alhmn

nrli'osos panoramns de Lis-

n, do:st a estação (lu ea-

'o do norte até :i barra HO

3 distancia) e outro i! lira-

, . r od'Alcantarn, que abrange

a «li-:cauda :Eus-de a. Peniteneiariae Ave~

nida :dó :í margem sul do Tejo.

Amiann-se no eteriptorio da om-

¡n'üm edilora Belem 8', 0.", ma da Gruz

41.3 t'nu, *26, 1.9-Lisliom

srt. n::

1114,

  

i minimo

HI . _ . O BR;\GA~I- Historia da!

Iuri.“ i:›'¡v/l:n.-Cd.)ltl.3 em Portugal, desde

lili“ nt- hl'j.', 600 t'5~. Soluçfms PLN.“'Lit-iu

da Prtív'rni Portuguezn, 3 \'019., 620

Cum u" *."r't'n'içz da Littm'atum Portu-

gurm, 1959;¡ “04-. Miragem Secadores_ poc-

Sli!, rmolllcionarm, 800, can't. para 'brin-
de !5000 rs.

TEIXEIRA BASTOSZ-Programnm Fr-

dernlisia radical, 60 réis. A Marcial/mta,

tt'xio, tradueeão, musica e retraeto, 20:)

rs. Comic 1' o Foxitiuismn, 200 rs. Cathn- '

m'emn rnpubtiuann para uso do povo, 120
,~<. l'á.'»~.›z_i_-au:x do Scania, poesia revolu-

mounria, ooo ru,

(2_.\ltlllLHO VIDEIRAz-Libcrdadr de

mmmrmno _e o Juramcntn ca-thnlfco, 120

rs_ A ¡Juri-5m) maul, as ¡Bm-tas Ram-,s r, o

(79117 '['R'l Republicano, 100 N. Almanach

ltopuuiuuuo para 1866, XII anna, 120

?5.3.

nenem:

“eoebemme propostas para corredponifentcl 'em 10-:

'r A'I'i n AM.“:ULo: _ Os (Islerrssinos de

Prim e ri politico cm [Impala/m, 300 rs.

BlBlilO'l'lllitJÀ DAS" IDEIAS MtlllliR-.-

nnsz-Ohras tlh'DthppCl', Lulzluih, \Yur-

i'tz, liñrtó, Schmidt, Sylor, Molewhntt,

ele, l.“ serie cart.. 700 rat., os lt) vols._

em hr. 500 rs., cada un) 5t) I's. '

Muitas ohms da propaganda scien-.

iñca e republicana, allegorias dar::pn-'

h'lieae retruetos dos grandes homens..

1:35 e com excellentes éhro- Enviam-Se os catalogo.; a quem enviar-

a ¡inpor'tnncin do porte :1 CgirrilhoYidçi-

ra, rua do Mscnal, n.° 96,'lívraria, LIS-

boa.

'NOITES ¡BQMANTICAS z

EMPREZA lilllTÍlM

F. N. Collares.
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8') reis cada mae-¡equ do az paginas

ou *Ji o uma estampa.

Assigna-se em Aveiro, na. rim dos

Marcadores, 19.

BILHAR
Vende-se um. i'rnneez. de. pan

santo, em muito bom estado, com

ttncos, taqueira. tres bolas grun-

(les, e cinco pequenas de jogar

us russianas.

Quem pretender, n'esta recla-

cção se diz

    

,.._.__.__..__

\lláilii láiíiããl'i'liã) lili @dilíiiil

   
o ' - ,

.+¡›

D a . g 3'
'g

l

É alian-
.governo,

;121,$5
24::

r
. ('19

a.

do '3 ?Kzgff
!leia .hm,

' pc u "W w La 001mm.

“Fa desmame p lilica

l t ¡ior tnnim nutritivo quo se ("ro- v
nlmce: e nmirn'dígrstivo, for-titlenntn b
reeuimlitninte. Sol¡ a sua influencia rie-
senvae-'so rapidmnunto oyapetite. en-
riqueee-su o san-.gnu, fortalqeem-'seos
'mumzulus, e voltem¡ lis forçam~

t Emprego-m corn o mais feliz'oxitb
!nos estonmgro: ainda as maiq deheis
!puro cnmtmter :r: chaminés tardia; o lztl

_bancada a distinpsia, uardiulgiu. gn;-

tro-dynla, guitralgiu, anemia ou inm-

ção dos orgãos, riuzliitimno. eouánmpn-ñ'

de carnes, :utoeng'úes esemphulosu, e em

geral nu. emlvalurserznça (lr. todas u do-

enças uomlc preciso levantar na fur-
ças.

Toma-'sc troz vozes an ”dia, nn nulo

(lc cada comida, on em caldo quanthi'o

doente não se possa alimentar.

Para as ereanças ou pesioas nm¡-

to rleboi's, uma colher div; de Soon de

onda vez: o ¡un-n os adultos', duas ou tres

' eoliierL-.Zv'tamhem de e'qu vez..- ~

Ena [true, com nnnoqqnàr '

nha-i. e un¡ «suavidade u Iuneh n lunar:er

pessoas t'rma's OB t': MÃÍQÉUCHUS; pro-

pnrn o tmloníngo pm I'aeecltnr tmn¡ :i :t-

limentnção do juntar, e concluido elle,

toma-su eguul porq-Ro ao Horst», para

facilitar completamente artigzuitño.

Para (h'itnr a eont¡';_1fneçào, o< onvo'a

luerch da; das' «,;nrml'as (levem conter 'D

retraeto do :imitar e o nome em peque-

no.; círculos minimum, marca que esl'á

deposit:qu em conformidade da lei de

de junho de 1834.

. Acha-sm :i vmb-'71 nai: prineipnoà far-

mneias de Portuga¡ .e «loe'strmigeíro bg.

posito geral nu l'm'mucíul-'ranem em B¡-

lem.

lloposilo mu l* .'oiro na furniaeiao

drogaria medicina du João Bernardo lli'-

heiro Junior

'Maragogi Emo

OS Ml-SÉRAVEIS

.....

› !implemlirla edição portuens, ilhas.

(roda com 50!) gravuras novas

mou/;Hulrm (to editor parisiense

¡SIG-ENE !II'GIÍES

It obra houston¡ de 5 volumes ou 60

il faceiculos 'em Ii." e illnStrnda com 50°

gravuras, distribuidas om !meieulm se-

nmnnes de :izípaginns ao preço «10100

reis, paüos i'loàacto da entrega.

A casa .Editora 'garanto a todos os

individuos que niíignriarem 5 assignntu.

ras, :i rmnunoraçào (1020 p. c.

Tóilcrn Correspondenuin deve ser di-

rigida à Livraria (Jivílisaçño da Eduarda

du Gosta Surdos, editor, rua de Souto

lldeíonào, Ii e 6--lioi'Zo ›
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Contra :a osso.

XAROPEPEITQHA' É* .XMES, u...-›.

'lcgtllnlenlre anctur 4:. -!n (zon: -i o

dc Saude vptll'tllCü. ensaiado é &mirar-;Mo

nos Hospitaeá. Acha-se ;i venda em to

(Luas pnarmacias de Portugal e d. 1....

u'angeiro. Deposito geral na phm'n _, a

Franco, em Belem. 05 frascos d':'› .A,

conter o retraeto e ñrlna do áuctor 'z r

nome em pequenos círculos amar-a' i ,

marca que esta¡ depositada em c'

midade da lei de -i de junho de 185,

Deposito em Avoiro nn pharnic_ o.

drogaria medicinal del não Bnrnarav .L.-

beiro Junior.


